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Introdução

A prática do culto cristão abrange diversas expressões externas através das 
quais indivíduos, famílias e comunidades expressam sua fé e espiritualidade� 
Esta prática, muitas vezes referida como "liturgia", representa uma série de 
rituais e tradições que facilitam a expressão da fé religiosa� 

Na tradição judaico-cristã, o culto sempre teve um papel central, como 
evidenciado nos Salmos e em diversas passagens do Antigo e Novo 
Testamentos� Por exemplo, no livro de Êxodo, a prática do culto é uma 
constante, embora o termo específico não seja mencionado� 

No Novo Testamento, a importância do culto é reforçada pela figura 
de Jesus Cristo� Ele não só participou dos cultos em Jerusalém, mas 
também redefiniu o conceito de "templo", relacionando-o ao seu próprio 
ser, conforme descrito em João 2:19-22� Com sua morte e ressurreição, 
Jesus estabeleceu uma nova forma de culto, centrada na comunhão e na 
transformação espiritual de seus seguidores�

O culto cristão, segundo o Novo Testamento, é caracterizado por uma 
adoração que busca ser agradável a Deus, guiada pelo Espírito Santo e 
expressa através de sacrifícios espirituais� Esta forma de culto transcende 
locais e tradições específicas, como ilustrado na conversa de Jesus com 
a mulher samaritana em João 4, enfatizando a natureza onipresente e 
ilimitada de Deus�

A prática do culto, entretanto, sofreu distorções ao longo do tempo, como 
o culto a anjos ou demônios mencionado em Colossenses 2:18� Paulo, em 
Romanos 12:1, destaca a essência do verdadeiro culto cristão: a entrega 
de si mesmo como um "sacrifício vivo, santo e agradável a Deus"� Este ato 
simboliza a adoração genuína e a dedicação à fé�

Assim, o culto cristão, em sua essência, é uma expressão de adoração 
e devoção que vai além de rituais e locais específicos, centrando-se na 
relação pessoal e comunitária com Deus, cultivada através da fé e guiada 
pelo Espírito Santo�
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Objetivos

• Definir o conceito de adoração e suas várias facetas, incluindo 
rendição, serviço, reverência e sacerdócio, explorando sua 
importância na vida espiritual�

• Identificar e analisar os pré-requisitos essenciais para uma adoração 
significativa, incluindo uma disposição de coração adequada e uma 
compreensão da santidade de Deus�

• Examinar diferentes formas de praticar a adoração na vida pessoal 
e comunitária, buscando integrar os elementos fundamentais do 
culto cristão em nossa jornada espiritual�

• Analisar o papel da adoração no crescimento espiritual e na 
expansão da comunidade cristã, explorando como a adoração pode 
contribuir para a maturidade espiritual, a comunhão, o ministério, o 
evangelismo e as missões�
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Definição sobre adoração

Fé
Fonte: Freepik (2023) 

#paratodosverem: Bíblia aberta e uma cruz sobre uma mesa de madeira antiga, com um fundo iluminado 
atrás da cruz e um tom acobreado. 

A adoração é um conceito central na fé cristã, enfatizando a importância 
de reconhecer e honrar Deus� Um exemplo notável sobre a adoração e 
suas implicações é encontrado no Segundo Livro de Reis� Nesta narrativa, 
após a conquista de Samaria pelo rei da Assíria, um incidente peculiar 
ocorre: leões atacam alguns dos novos habitantes da região por não 
saberem como adorar a Deus corretamente (II Reis 17�25-28)�

Este episódio histórico ocorre em um momento em que Samaria, uma 
terra historicamente associada ao povo de Deus, é povoada por indivíduos 
de diferentes origens, incluindo os babilônios� Apesar de estarem em uma 
terra que tinha forte conexão com a adoração ao Deus de Israel, esses 
novos moradores não estavam familiarizados com as práticas de adoração 
locais� Diante dos ataques dos leões, percebendo a gravidade da situação, 
a solução encontrada foi buscar a orientação de um sacerdote do Deus de 
Israel para aprender a forma apropriada de adoração�
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Este relato ilustra vividamente a significância da adoração na fé judaico-cristã� 
Destaca a ideia de que a adoração não é apenas uma prática ritualística, mas 
uma expressão de respeito e reconhecimento da soberania divina� Também 
sublinha a importância de entender e praticar a adoração de maneira que 
seja condizente com os ensinamentos bíblicos, um princípio que permanece 
relevante para os cristãos de todas as denominações�

Síntese
Assim, a história de Samaria serve como um lembrete 
poderoso sobre a seriedade da adoração e o respeito 
devido a Deus, independentemente do contexto cultural 
ou geográfico� Ela encoraja os cristãos a buscarem um 
entendimento mais profundo e uma prática genuína 
da adoração, alinhada com os princípios bíblicos e a 
reverência a Deus�

Explorar o conceito de adoração no Novo Testamento envolve analisar os 
termos utilizados pelos autores bíblicos para expressar essa ideia�

A essência da Adoração: Rendição

No Novo Testamento, a adoração, traduzida do termo grego “proskynéo”, é 
mencionada aproximadamente 58 vezes, entre uma ampla gama de termos 
relacionados com a prática do culto� A origem da palavra “proskynéo” 
segundo o Léxico Hebraico, Aramaico e Grego de Strong é, “beijar a mão de 
alguém, em sinal de reverência” (Strong, 2002)� Na Grécia Antiga, era um 
termo técnico associado à adoração de deidades, envolvendo ações como 
dobrar os joelhos ou prostrar-se diante de um objeto sagrado� Este ato de 
prostração, que poderia incluir beijar o chão ou uma imagem como sinal de 
adoração, simboliza uma profunda submissão e respeito�



10

Liturgia

Prática do culto
Fonte: Freepik (2023) 

#paratodosverem: Pessoa de perfil, contra a luz do sol, com as mãos unidas e cabeça inclinada para baixo em 
oração.

O ato de se curvar diante de alguém, até o ponto de beijar seus pés, 
traduz-se em um reconhecimento explícito de inferioridade perante a 
superioridade da outra pessoa� Esta ação representa mais do que um 
simples gesto físico; ela comunica uma disposição de completa entrega e 
submissão à pessoa adorada�

Este entendimento de adoração, como descrito no Novo Testamento, 
sugere que a adoração verdadeira vai além das práticas externas� Ela 
implica em um reconhecimento da soberania e grandeza de Deus, 
expressando uma entrega total e humilde do adorador à vontade e 
autoridade divina� Assim, no contexto cristão, adorar é muito mais que 
uma prática ritual; é uma atitude de coração e espírito, que reconhece a 
majestade de Deus e se submete a Ele com reverência e amor�

Na linguagem bíblica, o termo “adorar” (proskynein) é central para 
compreender a prática da adoração� Este termo grego foi usado para 
traduzir o hebraico “shachah” que significa “enclinar-se” (Strong, 2002 sp) 
na Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento que era comum 
no tempo em que foi escrito o Novo Testamento� A adoração descrita 
nesta linguagem vai além de práticas e locais específicos�
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Este conceito é evidenciado na interação de Jesus com a mulher 
samaritana em João 4�23� Nesta passagem, Jesus declara que os 
verdadeiros adoradores adorarão o Pai “em espírito e verdade”, 
transcendendo as discussões sobre locais específicos de adoração, como 
o Monte Gerezim, que era significativo para os samaritanos� Jesus reforça 
que a adoração verdadeira não é confinada a um tempo ou lugar, mas é 
uma questão de relacionamento espiritual genuíno e sincero com Deus�

Além disso, a adoração não se limita à mera aparência externa, como a 
beleza do culto, o número de seguidores ou a antiguidade das práticas� 
A essência da adoração reside em um contato vital e autêntico com 
Deus� Isso é ilustrado no livro do Apocalipse, onde vinte e quatro anciãos 
prostram-se em adoração diante de Deus, destacando a reverência e a 
disposição de obedecer a Deus�

A tentativa de Satanás de induzir Jesus a adorá-lo no deserto (Mateus 
4�9-10; Lucas 4�7-8) é um exemplo do desejo corrupto de ser adorado, 
que está em oposição direta à verdadeira adoração� Jesus responde 
firmemente, reafirmando que a adoração genuína e o culto são devidos 
exclusivamente a Deus� Esta passagem sublinha que a adoração não é 
apenas um ato externo, mas uma expressão interna de entrega e devoção 
total a Deus�

Reflita
Adorar significa reconhecer e submeter-se à supremacia 
de Deus, independentemente do local ou das 
circunstâncias, e é uma expressão do coração e da alma 
que busca uma relação íntima e sincera com Deus�

Adoração como Forma de Serviço

Na tradição cristã, a adoração é intimamente ligada à ideia de serviço� Esta 
conexão é evidenciada pelo termo grego "latreia", que é frequentemente 
usado na Septuaginta (tradução grega do Antigo Testamento) para 
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descrever o culto e o serviço a Deus� Este termo aparece em passagens 
significativas, como no livro de Êxodo, onde Moisés solicita a Faraó que 
permita ao povo de Israel partir para servir (ou adorar) a Deus� Essa forma de 
culto envolve oferecer atos de adoração que sejam agradáveis a Deus, como 
demonstrado em várias passagens do Antigo Testamento (Ex 4�23; 8�1; 9�1)�

Outro termo relevante é "threskeia", que aparece quatro vezes no Novo 
Testamento"� Segundo o Léxico Hebraico, Aramaico e Grego de Strong 
esta palavra esta normalmente ligada “adoração religiosa���aquilo que 
consiste de cerimônias” (Strong, 2002)� Este termo, embora similar a 
"latreia", enfatiza mais a expressão externa do culto, seja ele direcionado 
a Deus ou, em alguns casos, a anjos (como em Colossenses 2�18)� Este 
aspecto da adoração é particularmente enfatizado por Tiago, que destaca 
a importância de uma vida religiosa íntegra� Em Tiago 1�26, ele menciona 
a necessidade de controlar a língua como parte da expressão da fé 
verdadeira, enfatizando que a adoração genuína não está apenas em 
rituais, mas também em ações, como cuidar dos órfãos e das viúvas em 
suas aflições� 

• Essa perspectiva bíblica sugere que a verdadeira religião, e por 
extensão a verdadeira adoração, não se limita a rituais e práticas 
formais� 

• Ela se manifesta também em ações concretas de serviço e amor ao 
próximo� 

• Assim, na fé cristã, adorar a Deus significa servir a Ele e ao próximo, 
refletindo a grandeza e o amor de Deus através de atitudes práticas 
e compassivas na vida cotidiana� 

A adoração verdadeira, portanto, é uma expressão holística que abrange 
tanto a devoção espiritual quanto a responsabilidade social e moral�

Adoração como Ato de Reverência

No contexto do Novo Testamento, a adoração é frequentemente associada 
ao conceito de reverência� Esta ideia é capturada pelo termo grego “sebo”, 
que significa “reverenciar” (Strong, 2002)� 
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As palavras derivadas desta raiz (seb) são comuns na língua grega, 
representando o perfil do grego como um indivíduo religioso, dedicado 
aos deuses, muitas vezes para evitar consequências trágicas, como pode 
ser visto no livro de Atos dos Apóstolos, capítulo 17� No entanto, devido à 
sua conotação religiosa especificamente grega, estes termos não foram 
amplamente adotados na tradução do Antigo Testamento para expressar 
a ideia de culto�

Bíblia e a adoração
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: Imagem aproximada de mãos entrelaçadas sobre uma Bíblia.

Na tradição cristã, a adoração vai além de meras práticas rituais; ela 
envolve uma preocupação reverente com o que é agradável a Deus� Este 
aspecto da adoração é enfatizado em 2 Timóteo 3�12, onde é afirmado que 
aqueles que desejam viver piedosamente em Cristo Jesus enfrentarão 
perseguições� Esse versículo ressalta que a verdadeira piedade (eusebia), 
uma vida vivida no temor a Deus, está intrinsecamente ligada à prática de 
seguir a Cristo� 

É essencial compreender que a adoração não é apenas uma série de atos 
litúrgicos, mas um estado de reverência e respeito contínuo a Deus� Isso 
implica reconhecer e honrar a Deus em todos os aspectos da vida, incluindo 
a adesão aos ensinamentos de Cristo� A verdadeira adoração, portanto, 
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envolve tanto a reverência a Deus quanto o compromisso prático de viver 
de acordo com os princípios cristãos, reconhecendo que nenhum culto é 
completo sem a aceitação e o seguimento do sacrifício do Filho de Deus�

Adoração como Serviço Sacerdotal

No treinamento cristão, entender a adoração também inclui a 
compreensão do termo "leitourgeo", que deriva das palavras gregas “laos” 
(povo) e “ergon” (trabalho)�

Originalmente este termo significava um “ofício público que um cidadão 
se compromete a administrar por sua própria conta” (Strong, 2002)� 
Na Grécia Antiga, cidadãos com renda elevada eram frequentemente 
obrigados a usar seus recursos para financiar serviços religiosos� Com o 
tempo, o uso da palavra evoluiu de um contexto secular para um religioso, 
passando a denotar o ministério sagrado dos sacerdotes na tradução 
grega do Antigo Testamento�

No Novo Testamento, o termo "leitourgeo" é usado para descrever o 
serviço sacerdotal�

1� Lucas, por exemplo, usa esta palavra para referir-se ao privilégio de 
Zacarias de ministrar no Templo (Lucas 1�23)� 

2� No livro de Hebreus, o autor utiliza "liturgia" para descrever os atos 
sacerdotais de aspergir sangue na tenda e nos utensílios do templo 
(Hebreus 9�21)� Essa linguagem sublinha a importância do serviço 
sacerdotal no contexto do judaísmo, indicando a função de oferecer 
sacrifícios diariamente�

3� No entanto, a epístola aos Hebreus no capítulo 8, versículo 6, também 
destaca que o verdadeiro ministério sacerdotal é encontrado no 
"serviço de Deus", realizado pelo verdadeiro sumo sacerdote no 
santuário celestial, que é descrito como "leitourgos" (mais a frente 
falaremos sobre esta expressão)�
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4� Paulo, reconhecendo a Igreja como o "Templo de Deus", descreve-
se como um ministro missionário ("leitourgon") em Romanos 15�16� 
Seu ministério pastoral e a proclamação do evangelho tinham como 
objetivo final apresentar as igrejas que fundou como uma oferta 
aceitável a Deus�

Síntese
Dessa forma, na fé cristã, adorar significa realizar um 
serviço sacerdotal, que vai além dos rituais e envolve 
a dedicação da própria vida ao serviço de Deus e ao 
ministério� Isso inclui a oração, a reverência, o temor 
do Senhor e a veneração� A adoração é, portanto, uma 
expressão de amor profundo, devoção e respeito, 
refletindo o compromisso total com Deus e com a 
comunidade de fé�

Os pré-requisitos da adoração
Para que a adoração seja genuína e aceitável a Deus, existem princípios 
fundamentais que devem ser observados por aqueles que buscam um 
relacionamento autêntico com Ele� Estes princípios são universais e 
aplicáveis a todos os cristãos, independentemente de sua denominação 
ou tradição� São eles:

a� Novo Nascimento

A experiência do novo nascimento é um aspecto crucial para aqueles 
que buscam uma adoração verdadeira e genuína� Essa transformação 
espiritual é indispensável para se conectar autenticamente com Deus 
na adoração� Não se trata apenas de realizar atos de adoração, mas de 
passar por uma mudança profunda e pessoal, que envolve um encontro 
transformador com Deus� Este processo não é algo que possa ser 
comprado, vendido ou negociado; é uma vivência pessoal que marca uma 
transformação no ser e no agir do indivíduo�
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A Bíblia fala sobre a importância de uma vida transformada para a adoração 
a Deus, como exemplificado no livro de Salmos� O salmista expressa essa 
verdade ao descrever como Deus o tirou de uma situação desesperadora e 
estabeleceu seus pés sobre uma rocha firme, simbolizando a estabilidade 
e a segurança encontradas em Deus� Isso resultou em uma nova expressão 
de louvor - um cântico novo - que reflete uma gratidão profunda e uma 
confiança renovada no Senhor (Salmos 40�2-3)�

Saiba mais
Esta passagem ilustra que a verdadeira adoração emerge 
de um coração transformado e redimido� Uma vida 
perdoada e renovada é o fundamento para oferecer um 
culto que seja verdadeiramente agradável a Deus� Assim, 
no contexto da adoração cristã, o novo nascimento não 
é apenas um conceito teológico, mas uma experiência 
vivencial que capacita o indivíduo a adorar Deus de 
forma autêntica e profunda, com uma vida que reflete 
essa transformação espiritual�

b� Quebra dos ídolos

Um elemento fundamental na adoração autêntica é a eliminação de 
todos os ídolos� Um ídolo pode ser qualquer coisa que ocupe o lugar que 
deveria ser exclusivamente de Deus, seja uma pessoa, um objeto, ou até 
mesmo o próprio ego� A idolatria do ego, ou egolatria, é um fenômeno 
onde os indivíduos idolatram suas próprias qualidades, sejam elas físicas, 
intelectuais ou habilidades naturais� Como Paulo destaca em Filipenses 
3:19, aqueles que colocam ênfase excessiva em desejos terrenos ou 
sensuais estão efetivamente fazendo deles seus deuses�

A definição de um ídolo no contexto cristão é ampla: tudo que desvia 
nossa atenção e devoção de Deus pode ser considerado um ídolo� Isso 
ressalta a inclinação humana, devido à natureza adâmica, de idolatrar 
mesmo sentimentos e conceitos nobres� O apóstolo João adverte sobre 
isso, exortando os fiéis a se guardarem dos ídolos (1 João 5�21)� A adoração 
verdadeira a Deus requer a renúncia total de qualquer forma de idolatria�
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A história bíblica de Satanás serve como um poderoso exemplo das 
consequências da tentativa de usurpar a glória de Deus� Comentários 
sobre Ezequiel 28:14 sugerem que Satanás, descrito como "querubim da 
guarda", foi criado para adorar a Deus perfeitamente, mas caiu ao tentar 
tomar para si a glória que pertencia exclusivamente a Deus� Este exemplo 
ilustra claramente que Deus não aceita adoração dividida ou manchada 
pelo orgulho e pela autoglorificação�

Exemplificando
O exemplo de Herodes, que acreditou ser capaz de 
disputar a glória de Deus, também serve como um aviso� 
Seu trágico fim, descrito como consequência de sua 
arrogância, destaca a verdade expressa em Isaías 42�8, 
onde Deus afirma claramente que não compartilha Sua 
glória com outros�

Portanto, na adoração cristã, é essencial reconhecer e eliminar qualquer 
forma de idolatria, submetendo-se inteiramente a Deus e reservando 
toda a glória e honra exclusivamente a Ele� Isso envolve um compromisso 
contínuo em manter Deus no centro de nossa adoração e de nossas vidas�

c� Coração sincero

Para uma adoração autêntica e que agrade a Deus, é essencial ter um 
coração sincero� A Bíblia frequentemente ressalta que o louvor verdadeiro 
é fruto de um coração honesto e reto (Salmo 32�11; 119�7)� A sinceridade 
do coração é um critério fundamental para a aceitação da adoração por 
Deus, indicando que a verdadeira adoração não é apenas uma questão de 
palavras ou ações, mas emerge de uma atitude interna genuína e pura�

Um exemplo bíblico que ilustra a importância da sinceridade no culto 
é o relato de Salomão� Apesar de inicialmente ser devoto em seu culto 
a Deus, Salomão acabou se desviando ao misturar práticas pagãs em 
seu culto (1 Reis 3�3)� Este exemplo serve como um alerta para os cristãos 
contemporâneos, mostrando que a adoração não é apenas sobre adorar a 
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Deus, mas fazê-lo com uma sinceridade completa e sem divisões no coração� 
O perigo reside em adorar ao Senhor sem uma entrega total e sincera, 
esquecendo que o verdadeiro valor do culto está na disposição do coração�

Atenção
Antes de iniciar a adoração, é crucial ter um coração 
preparado e disposto a louvar a Deus com sinceridade� 
Como o salmista declara em Salmo 57�7, "Preparado está 
o meu coração, ó Deus, preparado está o meu coração; 
cantarei e salmodiarei"� Esta passagem sublinha a 
necessidade de preparar o coração para a adoração, 
garantindo que esteja livre de falsidade ou divisão, e 
totalmente focado em Deus�

Enfatiza-se a necessidade de um coração sincero para uma adoração 
verdadeira e aceitável a Deus� Isso significa cultivar uma fé pura e uma 
devoção inabalável, livre de hipocrisia e meio-termos, dedicando-se 
completamente ao louvor e à adoração de Deus com todo o coração�

d� Vida de santidade

Na jornada da adoração cristã, a santidade é um aspecto essencial� O 
adorador é chamado a se separar das coisas profanas e viver de maneira 
consagrada� Esta chamada à santidade é exemplificada na história de 
Israel, onde a mistura com práticas mundanas levou à adoração de falsos 
deuses, como registrado em Números 25�1,2� Isso serve como um lembrete 
de que a adoração a Deus deve ser pura e separada das influências 
corruptoras do mundo�

A relação entre adoração e santidade é um tema recorrente nas Escrituras� 
A adoração genuína produz santidade na vida do adorador, afastando-o 
de tudo que pode distanciá-lo de Deus� Por sua vez, viver uma vida santa 
facilita uma adoração que é verdadeiramente perfeita e agradável a 
Deus� Ao adorarmos a Deus de maneira santa, Ele, em troca, compartilha 
conosco Sua própria santidade� Assim, ao louvarmos os atributos divinos, 
somos continuamente conduzidos para mais perto da santidade de Deus�
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Davi, ao refletir sobre os aspectos da adoração, questionou em Salmos 
24�3-4, “Quem subirá ao monte do Senhor, ou quem estará no seu 
lugar santo?” Ele mesmo responde que são aqueles "limpos de mãos e 
puros de coração, que não entregam a sua alma à vaidade, nem juram 
enganosamente"� Esta passagem bíblica ressalta a importância da pureza 
tanto em ações quanto em intenções como pré-requisitos para uma 
verdadeira comunhão com Deus�

Síntese
Portanto, é vital enfatizar a importância de uma vida de 
santidade como fundamento para a adoração autêntica� 
Isso implica em uma dedicação contínua à pureza, à 
integridade e à consagração, buscando viver de acordo 
com os padrões estabelecidos por Deus e refletidos no 
exemplo de Jesus Cristo� A santidade na adoração não é 
apenas um ideal a ser buscado, mas um estilo de vida que 
honra a Deus e enriquece profundamente a experiência 
de fé do adorador�

e� Entrega incondicional

Para uma adoração genuína e significativa, é essencial a prática da 
entrega incondicional� Isso significa que, na adoração, o indivíduo oferece 
a si mesmo, sua vida, e tudo o que possui a Deus, com um foco total e 
irrestrito em Deus, sem impor quaisquer condições� A adoração verdadeira 
exige que o adorador se renda completamente a Deus, dedicando todas 
as áreas de sua vida a Ele�
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Exemplificando
A história bíblica de Jacó, filho de Isaque e neto de Abraão, 
ilustra um contraste importante em relação à entrega na 
adoração� Em Gênesis 28�20-22, Jacó fez um voto a Deus, 
prometendo ser um fiel adorador, mas condicionando 
sua adoração à recepção de certas bênçãos� Ele prometeu 
adorar a Deus se Deus lhe garantisse proteção, provisões 
e um retorno seguro para casa� Essa abordagem de 
Jacó reflete uma adoração condicional, dependente do 
recebimento de bênçãos��

Em contraste, a história de Jó apresenta um exemplo de adoração 
incondicional� Jó era um homem temente a Deus, justo e abastado, 
que enfrentou perdas extremas, incluindo a morte de seus filhos, a 
perda de sua saúde e riqueza, e o abandono de sua esposa� Apesar 
dessas circunstâncias devastadoras, Jó manteve sua devoção a Deus� 
Como registrado em Jó 1�20, mesmo após receber notícias de desastres 
sucessivos, Jó adorou a Deus sem reservas, rasgando seu manto e 
prostrando-se em sinal de luto e adoração� 

Habacuque também exemplifica essa adoração incondicional em 
Habacuque 3�17-18, onde ele declara que continuará a adorar a Deus, 
mesmo que as colheitas falhem e não haja gado nos currais�

Essas histórias bíblicas destacam a importância de uma entrega total a 
Deus na adoração, independentemente das circunstâncias ou benefícios 
recebidos� A adoração incondicional não é baseada em trocas ou 
expectativas de recompensas; é um ato de amor, confiança e devoção 
completa a Deus� Portanto, para os cristãos em formação, é crucial 
aprender e praticar a entrega incondicional como parte fundamental da 
adoração verdadeira e profunda a Deus�
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f� Exercício da fé

Na jornada da adoração cristã, a fé desempenha um papel crucial� Ela 
é uma virtude essencial, solidificando o louvor e tornando-o genuíno e 
aceitável a Deus� Sem fé, a adoração perde sua força e significado, pois é a 
fé que confirma a confiança do adorador na aceitação de seu tributo  
por Deus�

A adoração é, em sua essência, um caminho de fé� É a fé que preenche 
o adorador com a certeza de que seu louvor é aceito por Deus� Sem essa 
confiança, o coração se torna incapaz de oferecer um louvor verdadeiro, 
e na ausência de fé, o silêncio pode substituir a adoração� Como Paulo 
instrui aos irmãos em Roma, qualquer coisa feita sem fé é considerada 
inaceitável para Deus (Romanos 14�23), e isso inclui a adoração�

A incredulidade cria uma distância entre o adorador e Deus, enquanto a fé 
é o elemento que eleva o adorador em direção àquele que é digno de todo 
louvor� Essa profunda conexão entre adoração e fé é tão significativa que 
levou alguém a dizer:

"Há inúmeras maneiras de louvar a Deus, mas nenhuma delas é válida 
sem fé"(Croce, 2003)�

Separar o louvor da fé equivale a uma falha na essência da adoração�

É necessário cultivar e exercitar a fé como parte integral da adoração� A 
fé não é apenas uma crença; é uma atitude ativa de confiança e entrega, 
que enriquece e dá profundidade à adoração� A prática da fé na adoração 
é uma expressão de um relacionamento vivo e dinâmico com Deus, onde 
o adorador se aproxima de Deus com confiança e esperança, tornando a 
adoração uma experiência verdadeiramente transformadora�
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A prática da adoração

Prática da adoração
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: Imagem parcial de um homem com camisa xadrez azul de braços abertos, olhos fechados 
e cabeça erguida na direção do céu. Ele segura na mão esquerda uma Bíblia e o fundo é repleto por árvores 

que estão desfocadas. 

Ao abordar o tema da adoração no contexto cristão, é comum associá-la 
imediatamente com música e louvor, uma prática amplamente celebrada 
nas Escrituras, como ilustrado em Isaías 42�10� No entanto, é fundamental 
reconhecer que a adoração não se limita unicamente a essa forma de 
expressão� A Bíblia oferece um leque diversificado de expressões de 
adoração, como salientado em Salmos 149�3 e 150�

Além disso, conceitos como serviço, comunicação visual, decoração, e 
interpretação em linguagem de sinais (libras) também são reconhecidos 
como formas válidas de adoração� Tais práticas ampliam o entendimento de 
adoração, mostrando que ela pode ser manifestada de diversas maneiras�

É importante entender que, apesar da variedade de expressões, a adoração 
é mais do que apenas uma ação ou experiência religiosa limitada a um 
tempo e local específicos� A ideia de que adoração ocorre apenas em certos 
momentos, como durante um culto semanal, restringe seu verdadeiro 
significado� Frases como "Domingo que não vou à Igreja não é domingo!", 
embora populares, limitam a adoração a um ato de culto coletivo�
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Outra perspectiva comum é a busca por renovação pessoal através do 
culto, como expresso no pensamento "Vou ao culto para me alimentar 
e recarregar as baterias para a semana"� Enquanto a celebração em 
comunidade pode, de fato, proporcionar renovação e descanso espiritual, 
é importante lembrar que o objetivo central da adoração não é receber 
bênçãos, mas a Deus o nosso melhor�

Deus busca adoradores verdadeiros, e a verdadeira adoração vai além 
de meras ações; é um estilo de vida que reflete graça, misericórdia e 
dedicação a Deus� A adoração genuína não é motivada por recompensas 
ou méritos, mas é uma resposta à generosidade e amor de Deus, expressa 
em todas as áreas da vida do cristão�

Destaca-se que adorar a Deus envolve muito mais do que participar de 
cultos e rituais; é um ato contínuo de entrega, gratidão e reconhecimento 
da soberania divina, praticado em todas as facetas da vida diária�

a� É preciso ter um conceito de adoração bem claro, pessoal e prático

Para uma prática de adoração eficaz e significativa no contexto cristão, 
é crucial ter um conceito de adoração que seja claro, pessoal e prático� 
Isso permite que o adorador não apenas entenda a adoração em um nível 
teórico, mas também a incorpore em sua vida diária de maneira tangível�

Levítico 26�1-11 oferece orientações valiosas para formar um conceito 
pessoal de adoração� Este trecho da Bíblia destaca aspectos essenciais da 
verdadeira adoração, que incluem:

1� Reconhecimento das Obras de Deus: Perceber e valorizar as 
intervenções e bênçãos de Deus em nossa vida�

2� Oferta dos Primeiros Frutos: Dedicar as primeiras e melhores partes 
de nossos ganhos e esforços a Deus�

3� Viver com Temor a Deus: Manter uma reverência contínua e um 
respeito profundo pela presença e autoridade de Deus�

4� Gratidão pelos Livramentos de Deus: Expressar agradecimento pelas 
vezes em que Deus nos salvou ou nos livrou de dificuldades�

5� Alegria na Providência de Deus: Apreciar e celebrar o cuidado 
contínuo e a provisão de Deus�
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O rei Davi, uma figura proeminente na Bíblia, também demonstrou um 
conceito claro e prático de adoração� Ele organizou o serviço de adoração 
formal entre o povo de Deus, nomeando Asafe como líder dos levitas� 
Além disso, a oração de Davi em 1 Crônicas 29�10-26 reflete profundamente 
seu entendimento da adoração, ensinando-nos a:

1� Louvar o Nome do Senhor: Celebrar e honrar a Deus através do louvor�

2� Buscar Continuamente a Deus: Manter uma busca constante e uma 
relação próxima com Deus�

3� Apresentar um Coração Agradecido: Oferecer a Deus um coração 
cheio de gratidão�

4� Renovar Compromissos com Deus: Comprometer-se diariamente 
com Deus e seus ensinamentos�

5� Falar Publicamente dos Feitos de Deus: Compartilhar as obras e a 
bondade de Deus com outros�

6� Agir no Temor do Senhor: Viver de uma maneira que reflete o respeito 
e a reverência a Deus�

É vital encorajar os fiéis a desenvolverem um conceito de adoração que 
seja ao mesmo tempo pessoal e prático, integrando-o em todas as áreas 
da vida, e refletindo-o em ações e atitudes diárias� Este conceito de 
adoração deve ser uma expressão viva da fé e do compromisso com Deus�

b� Não existe um modelo para expressar louvor e adoração

No contexto da adoração cristã, é fundamental reconhecer que não existe 
um modelo único ou prescrito para expressar louvor e adoração� Enquanto 
a música e o ritmo são ferramentas valiosas para expressar amor a Deus 
e atrair outras pessoas para conhecê-Lo, a adoração vai além desses 
elementos� Ela é um reflexo da vida intensa e dedicada a Deus�

O Salmo 95 serve como um convite inspirador para louvar o Senhor, 
destacando diversos aspectos pelos quais podemos expressar nossa 
adoração: pela Sua majestade e poder (versículos 3-5), e por meio de 
atitudes que refletem arrependimento, humildade e obediência aos Seus 
ensinamentos (versículos 6-11)�
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Atenção
A adoração pode ser expressa de inúmeras maneiras, 
refletindo a riqueza e a diversidade da criação de Deus� 
Seja com instrumentos sofisticados como harpas e 
pianos, ou com instrumentos simples como tamborins; 
seja com uma grande orquestra ou apenas com palmas; 
seja com hinos tradicionais ou cânticos contemporâneos; 
a verdadeira essência da adoração reside na atitude do 
coração e na qualidade da vida dedicada a Deus� Como o 
Salmo 150 ilustra, Deus é adorado através de uma ampla 
gama de expressões musicais e corporais�

Assim, é crucial enfatizar que o coração da adoração está na sinceridade e na 
autenticidade da entrega a Deus, não necessariamente no estilo ou na forma 
como o louvor é expresso� A adoração genuína transcende estilos e formas, 
concentrando-se na expressão sincera do amor, gratidão e compromisso 
para com Deus, refletidos em todas as áreas da vida do adorador�

c� Adorar é pregar o Evangelho

A adoração no contexto cristão não se limita a expressões de louvor e 
gratidão; ela também envolve a proclamação do Evangelho� Como o Salmo 
40�3 sugere, o louvor pode ser um poderoso testemunho que leva muitos a 
temerem e confiarem em Deus� Isaías 61�11 reforça essa ideia, afirmando que 
Deus fará nascer a justiça e o louvor diante de todas as nações�

Um exemplo notável é a história de Paulo e Silas em Filipos, conforme 
descrito em Atos 16�16-36� Mesmo aprisionados, eles adoraram a Deus 
orando e cantando hinos, e seu testemunho de fé resultou na conversão 
do carcereiro e de sua família� Esse episódio ilustra como a adoração pode 
ser um meio eficaz de testemunhar a fé e espalhar o Evangelho�

Jesus Cristo, durante Seu ministério, ensinou o Evangelho utilizando 
exemplos cotidianos (Mateus 13 e 21), mostrando que a mensagem do 
Evangelho é acessível e relevante para as pessoas em suas vidas diárias� 
Ele atraiu multidões, quebrando paradigmas e incentivando-as a segui-Lo 
(Mateus 4�25; 9�36)�
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Na adoração e no culto, é essencial abordar temas que são relevantes 
para todos, tanto cristãos quanto não cristãos� Problemas financeiros, de 
saúde, relacionamentos, criação de filhos, e desafios da modernidade 
são questões comuns que podem ser abordadas à luz dos ensinamentos 
bíblicos, tornando a mensagem do culto pertinente para todos�

Reflita
A comunicação durante a adoração deve ser clara 
e compreensível� Seja através da fala, da música, da 
linguagem corporal ou visual, é importante que as 
mensagens transmitam os princípios eternos de Deus 
de maneira que ressoem com a realidade do público� O 
culto deve ser um processo de comunicação bidirecional, 
onde Deus fala conosco e nós falamos com Ele� Para 
isso, a linguagem e as aplicações devem ser coerentes e 
atender aos anseios diários das pessoas�

Portanto, é crucial enfatizar que a adoração é uma oportunidade de 
proclamar o Evangelho de maneira compreensível e relevante, utilizando-
se de uma variedade de expressões que toquem a vida das pessoas e as 
conduzam a uma compreensão mais profunda de Deus e Sua palavra�

d� Adoração coletiva

A adoração coletiva é uma prática vital na vida da comunidade cristã, 
servindo como uma expressão pública da fé e um testemunho do poder 
transformador de Jesus Cristo� A verdadeira adoração coletiva ocorre 
quando as pessoas que têm um relacionamento pessoal com Deus se 
unem para celebrar Seu nome e compartilhar sua intimidade com Ele�
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União pela fé
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: Imagem aproximada de duas mãos unidas e levantadas para o alto, no fundo podemos ver 
pessoas que formam a outra parte do círculo e que também estão com as mãos unidas e apontadas para o alto.

Para que a adoração coletiva seja efetiva e impactante, é essencial que 
a igreja participe ativamente e entenda a mensagem pregada� Esta 
participação não se limita apenas a estar presente fisicamente, mas 
envolve um envolvimento profundo e sincero com a adoração e a Palavra 
de Deus� Quando a adoração é o fruto de vidas dedicadas e consagradas 
a Deus, motivadas pelo desejo de servi-Lo, ela tem o poder de fortalecer e 
transformar a fé dos participantes�

Um exemplo bíblico notável deste tipo de adoração coletiva é encontrado 
em Neemias 8�1-12� Nesta passagem, o povo de Deus é reunido para um 
momento significativo de adoração coletiva� Eles respondem com intensa 
emoção, ouvindo a Palavra de Deus com grande interesse e alegria, 
demonstrando como a adoração coletiva pode ser um momento de 
profunda comunhão e celebração espiritual�
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A adoração coletiva não é apenas um ritual ou uma formalidade, mas uma 
experiência poderosa e transformadora que fortalece a comunidade de fé� 
É um momento onde a presença de Deus é celebrada, as vidas são tocadas 
e transformadas, e a igreja é unida em seu propósito de louvar e servir ao 
Senhor� A adoração coletiva deve ser um reflexo da vida espiritual individual 
dos participantes, e uma manifestação de sua dedicação e amor por Deus�

e� Deus sempre age quando expressamos nossa adoração

Na fé cristã, acredita-se que o ser humano foi criado para adorar a Deus, 
como expresso em Efésios 1�3-6� A Bíblia ilustra como, desde a queda, 
Deus tem oferecido oportunidades contínuas de relacionamento com 
a humanidade� Ao longo da história bíblica, desde o dilúvio, a libertação 
do Egito, o sustento no deserto, até a chegada na Terra Prometida, 
Deus demonstrou Sua graça e misericórdia� Esta jornada culmina na 
vinda de Jesus Cristo, estabelecendo uma nova aliança baseada no Seu 
sacrifício� Deus chama constantemente ao arrependimento, buscando 
uma mudança interior e uma conversão genuína� É ensinado que quando 
a adoração é autêntica e significativa para Deus, Ele age de maneira 
poderosa e transformadora�

Joel 2�12-27 destaca as condições sob as quais Deus responde à adoração:

1� Arrependimento Genuíno: Um coração verdadeiramente arrependido 
é fundamental (versículos 12-13)�

2� Desejo Profundo de Adorar: Uma adoração que nasce de um desejo 
sincero e profundo de louvar a Deus (versículo 14)�

3� Compromisso com a Santidade: Uma vida dedicada à santidade e à 
pureza é essencial na adoração (versículo 16)�

4� Quebrantamento dos Líderes: A humildade e a entrega sincera dos 
líderes espirituais são importantes (versículo 17)�

5� Esperança em Deus: Manter a esperança em Deus para um futuro 
melhor, confiando em Sua providência e bênçãos (versículos 23-24)�

6� Gratidão pelas Bênçãos Divinas: Reconhecer e agradecer a Deus por 
tudo o que Ele tem feito (versículo 26)�
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Assim, é importante enfatizar que a adoração vai além de meros atos 
externos; é uma questão de coração e de um relacionamento genuíno 
com Deus� A adoração que agrada a Deus é aquela que é sincera, reflete 
arrependimento verdadeiro, desejo de santidade, humildade, esperança e 
gratidão� Quando esses elementos estão presentes, acredita-se que Deus 
age de maneiras poderosas e transformadoras na vida dos adoradores�

A adoração e o crescimento da igreja

Compartilhando a fé
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: Imagem aproximada de um par de mãos erguidas para o alto e muitos pássaros voando ao 
fundo como se tivessem sido soltos por aquelas mãos. De fundo o céu e um sol brilhante. 

A relação entre adoração e crescimento da Igreja é um tópico que tem 
ganhado atenção crescente� Tradicionalmente, o foco em crescimento 
da Igreja muitas vezes se concentrou em números e expansão, mas 
recentemente a adoração começou a ser vista como um elemento crucial 
nesse processo� As questões comuns que surgem são:

1� Estilos de Culto e Atração: Questiona-se se diferentes estilos de culto 
podem atrair mais pessoas�



30

Liturgia

2� Mudança de Estilo para Crescimento: Discute-se se uma Igreja 
deve alterar seu estilo de culto com o objetivo de atrair mais 
frequentadores�

3� Adoração como Ferramenta de Evangelização: Considera-se a 
adoração não apenas como expressão de fé, mas também como um 
meio de evangelização�

Há um aspecto fundamental da natureza humana: as pessoas têm uma 
necessidade intrínseca de adoração� Quando não direcionada ao Deus 
verdadeiro, essa necessidade pode levar à adoração de substitutos�

A adoração na Igreja não é apenas um ato coletivo central, mas também 
estabelece um ponto de contato vital com o mundo exterior� O culto 
frequentemente serve como a “porta de entrada” para aqueles que 
buscam um encontro religioso, tornando a adoração um componente 
chave no evangelismo e no crescimento da Igreja� Por isso, é crucial que a 
adoração seja considerada dentro desse contexto�

Para um crescimento saudável da Igreja, é necessário um entendimento 
equilibrado que vá além dos números� O objetivo deve ser a formação 
de discípulos, não apenas o aumento de frequentadores� É necessário 
estratégias de crescimento abrangentes que enfatizem o crescimento em 
várias dimensões: numérico, em comunidade, em maturidade espiritual 
e em alcance externo� Em cada uma dessas dimensões, a adoração 
desempenha um papel vital, tanto na formação da comunidade de fé 
quanto na atração e integração de novos membros�

A adoração como um elemento central não só para a expressão da fé, mas 
também para o crescimento holístico e sustentável da Igreja� A adoração 
deve ser uma experiência autêntica que encoraja a comunidade a crescer 
juntos, em profundidade espiritual e em missão, formando verdadeiros 
discípulos de Cristo�

Crescendo para cima: Maturidade espiritual

A prática da adoração desempenha um papel fundamental no "crescimento 
para cima", ou seja, no desenvolvimento da maturidade espiritual dos cristãos� 
Ela atua em várias frentes para aprofundar e enriquecer a vida espiritual�
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1� Primeiramente, a adoração serve como um lembrete constante 
da grandeza e soberania de Deus� Ao reconhecer quem Deus é, os 
adoradores ganham uma perspectiva mais clara de quem são eles 
mesmos� Essa compreensão ajuda a evitar a idolatria, pois coloca 
Deus no centro da vida e do culto, e fomenta a humildade, ao 
reconhecer a própria pequenez diante da majestade divina�

2� Além disso, a adoração oferece um contexto valioso para o aprendizado 
e a prática da oração� Muitas pessoas aprendem a orar observando 
e participando da oração comunitária durante os momentos de 
adoração� As orações compartilhadas em um ambiente de adoração 
não só ensinam a linguagem e a estrutura da oração, mas também 
modelam uma comunicação sincera e profunda com Deus�

3� A adoração também inspira a dedicação constante a Deus� Através 
dela, os cristãos são motivados a viver vidas que refletem o amor, 
a graça e a santidade de Deus� Esse compromisso contínuo com a 
adoração e a vida em Deus é um elemento-chave no crescimento 
espiritual�

4� A adoração é muito mais do que um ato ritualístico; ela é um meio de 
cultivar uma relação mais profunda e íntima com Deus� A adoração 
nutre a alma, fortalece a fé, e constrói uma fundação sólida para 
a maturidade espiritual� Ao adorar, os cristãos são continuamente 
formados e transformados, crescendo em sua jornada espiritual e se 
aproximando de Deus�

Crescendo para baixo: Verdade e compreensão

No contexto do crescimento da Igreja, o "crescimento para baixo" refere-se 
ao aprofundamento na verdade e na compreensão, com especial ênfase 
no papel do sermão durante o culto� Os sermões são vistos como uma 
forma essencial de ensino na Igreja, contribuindo para a educação e o 
desenvolvimento espiritual da congregação�
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O papel do pastor

O papel do pastor, nesse sentido, é duplo: ele atua tanto como um 
educador principal quanto como um especialista que reconhece 
e atende às diversas necessidades e níveis de compreensão de  
sua congregação�

Os sermões

Para que isso seja eficaz, é crucial que os sermões sejam fundamentados 
na Bíblia� Além disso, eles devem ser práticos e relevantes, abordando 
questões e desafios contemporâneos dentro de um contexto de 
adoração�Sermões que conseguem conectar as verdades bíblicas com 
a vida cotidiana dos ouvintes são particularmente valiosos� Eles não 
só fornecem insights espirituais profundos, mas também oferecem 
orientações práticas para viver a fé no dia a dia�

Esta abordagem ajuda a congregação a crescer em entendimento 
e aplicação das Escrituras, levando a um amadurecimento espiritual 
significativo�

Vale enfatizar a necessidade de sermões que não apenas informem, 
mas também transformem� Sermões que promovem o crescimento em 
profundidade ajudam a Igreja a se tornar mais enraizada na verdade 
bíblica e mais apta a aplicar esses ensinamentos em suas vidas� Este 
aspecto do crescimento da Igreja é fundamental para desenvolver uma 
comunidade de fé robusta e bem fundamentada na Palavra de Deus�

Crescendo para dentro: Comunhão e ministério

O crescimento "para dentro" em uma comunidade cristã se refere ao 
fortalecimento da comunhão e do ministério dentro da Igreja� Embora 
diversas atividades, como a Escola Dominical e campanhas missionárias, 
desempenhem um papel vital na promoção da comunhão cristã, a 
importância da adoração coletiva como um meio de enriquecer a 
comunidade não deve ser subestimada�
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Durante os momentos de adoração coletiva, há uma oportunidade 
única de conhecer melhor uns aos outros e de vivenciar a verdadeira 
comunhão cristã� Nesses momentos, os membros da Igreja compartilham 
experiências espirituais comuns, expressam sua fé conjuntamente 
e fortalecem os laços fraternos� A adoração coletiva, portanto, não é 
apenas um momento de expressão individual de fé, mas também uma 
experiência comunitária que edifica e une a congregação�

Além disso, a adoração coletiva contribui significativamente para o 
crescimento do ministério da Igreja� Ela oferece um espaço onde os dons 
e talentos dos membros podem ser utilizados e desenvolvidos para o 
serviço, encorajando cada um a contribuir ativamente para a vida da 
Igreja� Seja por meio da música, da oração, do ensino ou de outras formas 
de serviço durante o culto, a adoração coletiva é um campo fértil para o 
exercício e o crescimento do ministério�

A adoração coletiva é mais do que um ato de piedade individual; é um 
componente essencial para o crescimento da comunhão e do ministério 
dentro da Igreja� Enfatizar a adoração coletiva como um meio de 
fortalecer os laços comunitários e de fomentar o envolvimento ativo no 
ministério pode levar a um desenvolvimento mais profundo e integral da 
comunidade de fé�

Crescendo para fora: Evangelismo e Missões

A adoração desempenha um papel crucial no "crescimento para fora" da 
Igreja, ou seja, na expansão do evangelismo e missões� Este aspecto da 
adoração pode ser compreendido por meio de dois pontos principais:



34

Liturgia

Expansão
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: Mão aberta sobre a água, gerando ondulações. É possível observar também duas pedras 
que despontam na água. 

Primeiramente, a adoração transforma espiritualmente os cristãos, 
tornando-os mais conscientes da necessidade do mundo por Deus� 
Este ponto é ilustrado pelo chamado de Isaías, que ocorreu durante um 
momento de adoração (Isaías 6�8)� Ao perceber a santidade de Deus 
e ouvir a pergunta divina "a quem enviarei, e quem há de ir por nós?", 
Isaías respondeu prontamente, oferecendo-se para ser enviado� Este 
exemplo mostra que a adoração pode inspirar os fiéis a se engajarem no 
evangelismo e nas missões, como ressalta John Piper ao afirmar que a 
adoração "é o combustível das missões"� (Piper, 2012 pg� 17) A experiência 
da adoração autêntica motiva a compartilhar essa experiência com outros�

Em segundo lugar, é importante reconhecer que as pessoas alcançadas 
pelo evangelismo podem um dia se juntar à comunidade na adoração 
coletiva� Até por que, os não cristãos podem ser profundamente tocados 
por Deus durante momentos de adoração coletiva� Assim, a adoração 
tem um impacto direto tanto no evangelismo quanto nas missões, 
influenciando não apenas os que já fazem parte da Igreja, mas também 
aqueles que estão sendo alcançados�
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A resposta para como a Igreja pode crescer mantendo uma adoração 
íntegra encontra-se no ensino de Jesus sobre os dois maiores 
mandamentos: amar a Deus com todo o coração, alma, entendimento 
e força, e amar o próximo como a si mesmo (Marcos 12�28-31)� Estes 
mandamentos formam a base da ética de Jesus e devem orientar as 
decisões e ações da Igreja, tanto no crescimento quanto na adoração�

A adoração não é apenas uma prática interna, mas também um poderoso 
veículo para o evangelismo e missões� A adoração que flui do amor a Deus 
e ao próximo naturalmente leva ao compartilhamento do Evangelho e ao 
serviço aos outros, contribuindo para o crescimento saudável e integral  
da Igreja�

A música e o louvor na Bíblia
Na Bíblia, a música e o louvor são elementos centrais na expressão de 
fé e adoração� O Antigo Testamento, especialmente, apresenta uma rica 
variedade de termos relacionados ao louvor, cada um carregando nuances 
de significado e importância�

Termos como “hilluwl”, que significa júbilo louvor (Strong, 2002), 
“Mahãlãl” que significa “louvor, reputação”(Baloian, 2011 pg� 151) e 
“Tehilâ”, que siginfica “louvor, cântico ou hino de louvor, (Strong, 2002) 
são frequentemente utilizados� Todos estes termos expressam ideias de 
profundo agradecimento e satisfação ao elogiar qualidades superiores ou 
grandes feitos� Outro termo relevante é “Yadâ”, que significa “dar graças, 
louvar, agradecer” (Strong, 2002) e é comumente usado em referência ao 
Deus de Israel� A presença desses termos nos Salmos, muitas vezes em 
forma de imperativos ou convocações ao louvor, enfatiza a importância 
vital da prática do louvor�
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Música para louvor
Fonte: Inteligência Artificial (2024) 

#paratodosverem: Representação de dois homens com as cabeças cobertas e usando túnicas. A pessoa da 
direita toca uma flauta de costas para a da esquerda, que toca uma harpa. De fundo um arco que deixa a luz 

passar pelo centro.

A centralidade do culto e do louvor na vida nacional de Israel é evidente, 
e o fervor religioso do povo estava fortemente ligado à figura de Davi� Os 
salmos, que são expressões verbais de louvor, destacam a necessidade de 
reconhecer a divindade de Deus (como em Salmos 102�21), declarando e 
confirmando Sua plenitude divina em uma atitude de prazer e regozijo� A 
fé e a alegria são elementos intrinsecamente entrelaçados no louvor�

No Novo Testamento, a tradição de louvor continua com o uso de termos 
gregos como “Ainos”, que denota “louvor, discurso laudatório” (Strong 
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2002) referente a Deus (visto em Mateus 21�16 e Lucas 18�43), “Epainos”, que 
significa “aprovação, recomendação, louvor” (Strong, 2002), bem como 
“Ainesis”, que significa “louvor, uma oferta de gratidão” (Strong, 2002)� Esses 
termos refletem a continuidade da prática de louvor na tradição cristã�

É essencial reconhecer a importância histórica e teológica da música e 
do louvor na Bíblia� Essas práticas não são meras tradições, mas formas 
profundas de expressar a fé, a gratidão e o reconhecimento de Deus� A 
música e o louvor são meios poderosos de conectar-se com Deus, celebrar 
Sua grandeza e compartilhar a fé com a comunidade�

A música na vida das pessoas

A música, ao longo dos séculos XIX e XX, acompanhou as transformações 
dinâmicas na ciência e na cultura, refletindo-se em todos os aspectos da 
vida humana� Desde os tempos antigos, com Jubal mencionado como 
seu precursor no livro de Gênesis (4�21), a música tem sido uma presença 
constante na história da humanidade�

A influência da música se estende por todos os movimentos históricos, 
positivos ou negativos� Foi utilizada nas batalhas como entretenimento e 
estímulo, em cultos religiosos, em revoluções, e nas ruas� Seu papel é tão 
significativo que todas as nações têm hinos nacionais, estilos musicais 
distintos e instrumentos característicos�

Além disso, a música faz parte integral da cultura de diversos povos� Por 
exemplo, os índios Motilones da Venezuela têm cerimônias que podem 
durar até doze horas de música contínua, substituindo o diálogo pela 
canção� A etnomusicologia, uma ciência dedicada ao estudo da música 
em diferentes culturas, explora essas relações profundas�

Tanto Deus quanto Satanás são associados ao uso da música desde 
os tempos antigos� Enquanto a música é frequentemente vista como 
uma expressão divina e de adoração, há também teorias que sugerem 
que Satanás tinha um papel musical no céu, com base em algumas 
interpretações de Ezequiel 28�13�
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Reflita
Na Bíblia, a música transcende uma mera manifestação 
artística� Personalidades bíblicas como Moisés, Miriã, 
Davi, Salomão, Jesus e seus discípulos, bem como Paulo e 
Silas, são exemplos de como a música estava interligada 
à vida espiritual e à expressão de fé�

No mundo contemporâneo, a música continua a ser um fenômeno 
onipresente, acessível através de rádio, televisão, CDs, DVDs, iPods, 
internet e outros meios� Ela é um elemento fundamental na produção 
cinematográfica, publicidade e é um dos mercados mais lucrativos do 
mundo� A música tem o poder de influenciar emoções, opiniões e o estado 
de espírito, estando presente em quase todos os aspectos da vida cotidiana�

Na Igreja, a música serve como um veículo poderoso de comunicação, 
integração, adoração e comunhão� É um instrumento valioso para a pregação 
e a difusão do Evangelho, bem como para a expressão das doutrinas bíblicas� 
A música enriquece a vida, proporcionando alegria e inspiração�

A música no tempo do Antigo Testamento

Na história da fé judaico-cristã, a música tem sido um elemento 
fundamental desde o início, e é vista como uma expressão eterna de louvor 
a Deus� A Bíblia revela que a música existe desde a criação do mundo e 
continuará a existir eternamente, como um meio de louvar a Deus, que será 
eternamente glorificado (referências a Jó 38�4-7 e Salmos 115�18)�

• A música é mais do que uma simples forma de arte ou entretenimento; 
ela é um instrumento poderoso de louvor e adoração a Deus� 

• Além disso, a música é reconhecida por sua capacidade de dinamizar, 
transmitindo poder, energia e vitalidade� 

• Ela tem a capacidade de influenciar não apenas seres humanos, mas 
também animais e plantas, indicando sua profunda ressonância 
com toda a criação�
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Um exemplo dessa influência pode ser encontrado na citação de um 
musicólogo japonês, que observou que a exposição à boa música desde o 
nascimento, e o aprendizado de um instrumento musical, pode fomentar 
qualidades como sensibilidade, disciplina, retidão e contribuir para o 
desenvolvimento de um "lindo coração"� Este conceito ressalta o impacto 
transformador da música no caráter e na formação pessoal�

a� O significado da música para os judeus

A música ocupa um lugar central na tradição e na história do povo judeu, 
conforme documentado na Bíblia� Para os judeus, a música não era 
apenas uma forma de arte, mas um meio vital de expressão cultural e 
religiosa� Muitos dos eventos mais significativos da história de Israel foram 
imortalizados em cânticos, como é evidente no Êxodo 15�1-21 e no Salmo 
126� Esses cânticos não apenas celebravam grandes feitos, mas também 
serviam como um meio de preservar e transmitir a história e a fé�

A música desempenhou um papel importante em vários eventos 
marcantes na história judaica� Por exemplo, a narrativa bíblica das 
muralhas de Jericó caindo ao som das trombetas é um testemunho 
da presença da música em eventos significativos� Além disso, havia 
um cuidado especial com a música no grande templo de Jerusalém, 
indicando seu papel crucial na prática religiosa�

O rei Davi, uma figura proeminente na tradição judaica, é amplamente 
reconhecido por seu desenvolvimento e inovação na música� Como rei, 
músico e poeta, Davi foi responsável por criar técnicas de fabricação de 
instrumentos, desenvolver a arte do canto e estruturar o ministério da 
música como um aspecto central da religião� Seu legado na música e 
na adoração continua a influenciar as práticas das igrejas e instituições 
musicais ao redor do mundo�

b� A estruturação do ministério da música no Antigo Testamento

No contexto do Antigo Testamento, a música assumiu um papel significativo 
no culto e na adoração, especialmente sob a liderança do rei Davi, conforme 
descrito em II Crônicas 29�25� Davi, reconhecendo o valor da música na vida 
religiosa de seu povo, instituiu-a formalmente como um ministério, com quatro 
mil músicos escolhidos e organizados sob critérios e funções específicas�
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Critérios de Escolha e Funções:

1� Escolha Divina: Conforme I Crônicas 16�4-5, os músicos não foram 
selecionados por vontade própria, mas por uma escolha divina� Esta 
seleção reflete a importância e a seriedade do papel da música no 
culto�

2� Purificação: Os músicos, escolhidos da tribo de Levi, eram purificados 
conforme as exigências divinas, como indicado em Números 8�6� 
Esta purificação era essencial para que exercessem suas funções 
ministeriais de forma sagrada�

3� Funções Específicas:

 » Louvar a Deus (II Crônicas 8�14; I Crônicas 16�4-5)

 » Profetizar através da música (I Crônicas 25�1-3)

 » Ensinar música (I Crônicas 15�22)

 » Santificar o culto (II Crônicas 29�5)

Além disso, Davi, juntamente com Quenanias e 288 mestres, criou formas 
e desenvolveu técnicas de canto que são utilizadas até hoje� Exemplos 
dessas práticas incluem:

1� Regência de Canto Coletivo Congregacional: Em Neemias 12�8, a 
regência do canto coletivo é mencionada, indicando a importância 
da música na adoração comunitária�

2� Regência de Corais: Neemias 12�42 fala da organização e regência de 
corais, evidenciando a estruturação da música coral�

3� Uso de Instrumentos Adaptados ao Canto: Em I Crônicas 15�21, o uso 
de instrumentos para acompanhar o canto é descrito, mostrando a 
integração de instrumentos musicais no culto�

A manutenção dos músicos era realizada através dos dízimos e ofertas, 
refletindo a integração do ministério da música ao sacerdócio e sua 
importância na vida religiosa do povo� A música, nesse contexto, era 
caracterizada por um alto nível técnico e tinha como finalidade principal a 
glorificação de Deus e a proclamação de Seus feitos�
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A Música no Novo Testamento

No Novo Testamento, a música continuou a desempenhar um papel 
vital na expressão religiosa e na adoração, como é evidenciado em várias 
passagens�

a� A Atitude de Cristo em Relação à Música: 

Durante seu ministério, Jesus Cristo participou de cultos e festas solenes, 
incluindo a música em suas práticas sem expressar censura ou reprovação� 
A Bíblia registra momentos como a entrada triunfal em Jerusalém, onde 
Ele foi aclamado com cânticos (Lucas 19�37), e a Última Ceia, onde Ele e 
seus discípulos cantaram um hino antes de se dirigirem ao Monte das 
Oliveiras (Mateus 26�30; Marcos 14�26)� Esses eventos demonstram que a 
música era uma parte integrante do culto e da expressão de fé durante o 
tempo de Cristo�

b� Estruturação do Ministério da Música: 

Na Ceia, quando Jesus cantou com seus discípulos, vê-se um momento 
significativo de transição da música do Judaísmo para o Cristianismo� 
Na dispensação da Graça, a música, como expressão de fé e dom da 
graça divina, é integrada ao "sacerdócio real" (1 Pedro 2�9) e ao reino dos 
sacerdotes de Deus (Apocalipse 1�6)� O apóstolo Paulo, com sua formação 
acadêmica e conhecimento do ministério estabelecido por Davi, orientou 
as igrejas com princípios semelhantes aos do Velho Testamento�

c� Critérios Estabelecidos:

Enquanto no Antigo Testamento, a música era ministrada pelos levitas 
escolhidos e purificados, no Novo Testamento, ela se torna parte do 
sacerdócio de todos os crentes, cujos critérios são eleição e santificação 
(Efésios 1�4; 1 Tessalonicenses 4�7)�
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d� Funções:

As funções da música no Novo Testamento, exercidas pelos crentes, são:

 » Louvar: Utilizando salmos, hinos e cânticos espirituais 
(Colossenses 3�16; Efésios 5�19)�

 » Profetizar: Transmitindo a palavra revelada como regra de 
fé e prática (Colossenses 3�16)�

 » Ensinar: Instruindo uns aos outros com salmos, hinos e 
cânticos espirituais, continuando a tradição de preparo e 
eficiência (Colossenses 3�16)�

 » Santificar: Edificando-se mutuamente com salmos, hinos 
e cânticos espirituais, expressando a santificação através 
do testemunho de vida e do louvor (Colossenses 3�16)�

A transição e a continuidade da música são ferramentas poderosas de 
adoração e expressão de fé na dispensação da Graça� A música, enraizada 
nas tradições judaicas, é redimensionada e enriquecida no contexto do 
Cristianismo, tornando-se uma expressão vital da comunidade de fé, do 
louvor e da adoração a Deus�

A Música na Igreja

Alegria da música
A música tem sido uma fonte de alegria 
e expressão de fé desde os tempos mais 
remotos, desempenhando um papel 
significativo em muitos momentos-chave 
da história bíblica e da experiência cristã� 
Desde a criação, a música tem sido uma 
parte integrante da adoração e louvor, 
tanto no céu quanto na terra�

Alegria da música
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: imagem parcial de dois homens lateralizados tocando instrumento. Em primeiro plano está 
aquele que toca teclado e ao fundo está um homem sentado tocando violão.
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A Bíblia registra vários exemplos notáveis do uso da música em momentos 
cruciais� Davi, conhecido por sua habilidade musical, frequentemente 
usava a música como uma forma de expressar sua devoção e louvor a 
Deus� O nascimento de Jesus foi celebrado com música, marcando um 
momento de grande alegria e celebração celestial� Da mesma forma, 
a música foi uma fonte de conforto e força para Paulo e Silas durante o 
seu aprisionamento, como uma expressão de fé inabalável mesmo em 
circunstâncias adversas�

Na Igreja primitiva, a música também ocupava um lugar central, servindo 
como um meio para fortalecer a comunidade de crentes e expressar 
coletivamente sua fé e adoração a Deus� Até os dias de hoje, a música 
continua a ser uma parte vital da vida da Igreja, trazendo alegria e 
gozo tanto em momentos pessoais de adoração quanto nos encontros 
comunitários nos templos�

Os propósitos de Deus na Música:

a� Restaurar a Verdadeira Adoração a Deus: A música é um meio de 
redirecionar o foco para a adoração genuína e sincera de Deus, 
conforme expresso em Salmos 29�2, 95�1, 6, e 8�

b� Restaurar a Alma: A música tem um poder restaurador, trazendo paz 
e conforto à alma, como exemplificado em I Samuel 16�17,23�

c� Para a Meditação: A música facilita a reflexão espiritual e a meditação, 
ajudando a focar nos ensinamentos e na majestade de Deus  
(Salmo 19�14)�

d� Influenciar a Vontade: Através da música, o coração pode ser movido 
a adorar e louvar a Deus com mais fervor (Salmos 18�1, 9�2, 35�18)�

e� Revelar o Caráter de Deus: A música pode expressar e refletir 
o caráter de Deus, como o amor, alegria e paz, que são frutos do 
Espírito (Gálatas 5�22-23)�

f� Trazer Unidade ao Corpo de Cristo: A música une os crentes, 
promovendo a comunhão e fortalecendo o corpo de Cristo  
(Isaías 52:8-9)�
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g� Liberar o Poder de Deus para Operar Milagres: A música pode ser um 
canal para o poder milagroso de Deus, como visto em Atos 16:25-26�

h� Conduzir o Povo à Presença de Deus: A música é uma via para entrar 
na presença de Deus e experimentar sua glória (Salmo 95:1-2)�

i� Para Cura e Saúde: A música também tem propriedades curativas, 
contribuindo para a saúde física e emocional (Provérbios 17:22)�

A música, como criação de Deus, serve como um meio sagrado para 
oferecer louvor a Ele e testemunhar a fé cristã ao mundo� No céu, a 
adoração musical é uma parte essencial do louvor contínuo ao Cordeiro, 
conforme descrito no livro do Apocalipse (Apocalipse 15�3)� Essa adoração 
celestial, focada em prestar um louvor perfeito a Deus, serve de modelo 
para a adoração terrena�

É importante ressaltar a seriedade e a responsabilidade de conduzir o 
louvor na igreja, enfatizando a importância de focar a adoração em Deus e 
não em si mesmo ou no grupo musical�

O culto cristão

O culto
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: cruz de madeira sobre uma Bíblia aberta.
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O culto cristão é um momento essencial e sagrado na vida de fé� Pode 
ser comparado a uma gota de orvalho buscando se unir ao vasto oceano 
do amor divino� Ele representa a alma faminta que se aproxima do 
celeiro espiritual para ser alimentada, a terra sedenta ansiando pela 
chuva revigorante da presença de Deus� É como uma ovelha perdida no 
deserto, clamando pelo Bom Pastor, ou um coração faminto em busca do 
amor verdadeiro� O culto é também a jornada da alma em busca de sua 
plenitude em Deus� É, em sua essência, a humanidade subindo as escadas 
do altar divino, buscando encontro e comunhão com Deus�

A importância do culto cristão é multifacetada

1� Aproximação com Deus: O culto é um meio pelo qual os crentes 
se aproximam de Deus, experimentando Sua presença e graça de 
maneira profunda e transformadora�

2� Instrução para a Vida Diária: O culto oferece orientação e sabedoria 
para as questões do cotidiano, fundamentada nos ensinamentos 
bíblicos e na orientação espiritual�

3� Consciência Pura: Participar no culto proporciona uma oportunidade 
para reflexão, arrependimento e purificação da consciência, 
permitindo que os fiéis se reconciliem com Deus e consigo mesmos�

4� Estímulos Morais e Desafios para a Vida: Através do culto, os crentes 
são desafiados a viver segundo padrões morais elevados, inspirados 
pelo exemplo de Cristo e pelos princípios bíblicos�

5� Comunhão com o Próximo: O culto promove uma comunidade 
unida e fortalecida, onde os crentes compartilham suas experiências, 
apoiam-se mutuamente e crescem juntos na fé�

Dada a preciosidade e a seriedade do culto, é essencial que seja abordado 
com reverência e respeito� Atitudes irreverentes não apenas desonram o 
momento sagrado do culto, mas também podem prejudicar a experiência 
espiritual do indivíduo e da comunidade� 

A confissão de fé de Westminster (1647) em seu capítulo XXI fala de 
maneira muito profunda sobre o culto:
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"A luz da natureza mostra que há um Deus que tem domínio e soberania 
sobre tudo; que é bom e faz bem a todos; e que, portanto, deve ser temido, 
amado, louvado, invocado, crido e servido de todo coração, de toda a alma 
e de toda a força; mas o modo aceitável de adorar o verdadeiro Deus é 
instituído por ele mesmo e tão limitado pela sua vontade revelada, que 
não deve ser adorado segundo as imaginações e invenções dos homens 
ou sugestões de Satanás, nem sob qualquer representação visível ou de 
qualquer outro modo não prescrito nas Santas Escrituras”�

Ref� 1- Rm 1�19, 20; Jr 10�7; Sl 19�1–6� | 2- Dt 12�32; Mt 15�9; At 17�24, 25; Ex 20�4–6; 
Cl 2�2–23"

Bases bíblicas do culto cristão

O culto cristão, em sua essência, tem como objetivo primordial glorificar 
a Deus e encontrar alegria nEle� Como tal, é considerado o ato mais 
significativo e glorioso na vida do crente� Para entender corretamente o 
culto, é essencial discernir entre a verdadeira e a falsa adoração� A Bíblia 
fornece fundamentos claros para uma adoração autêntica e apropriada�

a� Vocabulário Bíblico para Adoração:

ara compreender adequadamente o culto cristão, é importante examinar 
alguns termos bíblicos relacionados à adoração:

• Latreía: Este termo grego significa serviço e adoração a Deus de 
acordo com os requerimentos da lei levítica (Strong, 2002 sp)� Envolve 
tanto o culto formal e ritualístico quanto a dedicação integral da vida 
a Deus (Exemplo: Êxodo 3�12; Deuteronômio 6�13; Mateus 4�10; Lucas 
1�74, 2�37; Romanos 12�1)�

• Leitourgia: Composta por "Laós" (povo) e "érgon" (trabalho), essa 
palavra grega se refere ao "ofício público que um cidadão se 
compromete a administrar por sua própria conta" (Strong, 2002)� No 
Antigo Testamento, era aplicada ao serviço dos sacerdotes no altar 
de sacrifícios (Exemplo: Josué 22�27; I Crônicas 23�24-28)�

• Proskynein: Originalmente significando " beijar a mão de alguém, 
em sinal de reverência” (Strong, 2002)�", no Antigo Testamento 
o termo se refere a "curvar-se" em homenagem tanto a homens 
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importantes quanto em adoração a Deus� No Novo Testamento, é 
usado para denotar adoração exclusiva a Deus (Exemplo: Atos 10�25-
26; Apocalipse 19�10, 22�8-9)�

b� Bases Teológicas do Culto:

A adoração cristã se baseia na nova aliança apresentada em Hebreus 8� 
Através de Cristo, o crente tem acesso a Deus e é encorajado a oferecer 
"sacrifício de louvor" (Hebreus 13�15)� O culto é mediado por Jesus Cristo, 
que se identifica com os adoradores (Exemplo: Hebreus 2�12-18; João 
17�24; Mateus 18�20) e transforma seus seguidores em sacerdotes de Deus 
(Exemplo: Apocalipse 1�5,6; 5�8-10; 1 Pedro 2�9)�

c� Pré-requisitos Éticos do Culto:

A verdadeira adoração vai além do cumprimento de rituais� Deus estabelece 
condições específicas para aceitar a adoração oferecida� A ignorância ou 
a violação dessas condições pode levar a um culto meramente humano e 
carnal, com consequências sérias� Os pré-requisitos para uma comunhão 
genuína com Deus incluem fé (Hebreus 10�38; 11�6), envolvimento total da 
vida (Romanos 12�1-2; Lucas 10�27), adoração direcionada a Deus (Mateus 
4�10; 6�6; Hebreus 13�15), moldada pelo ensino bíblico (Mateus 15�9; Hebreus 
12�28), e mediada por Cristo (Hebreus 9�12, 24-28; 10�19)�

A necessidade e essência ética do culto

Conforme destacado por A�W� Tozer, um dos maiores desafios para a vida 
espiritual cristã é evitar o "tédio religioso" (Tozer, 2020), um estado mental 
que surge quando se tenta manter interesse por algo que naturalmente 
não nos interessa� Entender a necessidade e a essência ética do culto é 
crucial para engajar significativamente na adoração�

a) A Necessidade do Culto:

O culto é essencial por várias razões, como a finalidade do homem, a 
obediência e a utilidade�
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1� Finalidade do Homem: No culto, o ser humano encontra o sentido 
de sua existência� Criado para adorar, o homem realiza seu propósito 
supremo ao glorificar a Deus, conforme expresso em 1 Coríntios 10�31 
e Romanos 11�36�

2� Obediência: O culto é uma prática instituída e ordenada por 
Jesus Cristo� Logo, adoração não é tanto sobre expressar nossas 
necessidades, mas sim obedecer a Deus� A obediência é demonstrada 
por meio da participação nos elementos do culto, como louvor, 
oração, pregação da Palavra e celebração dos sacramentos (Marcos 
16�15-16; Atos 1�8; 1 Coríntios 11�24-25; Atos 20�7)�

3� Utilidade: O culto, impulsionado pelo Espírito Santo, é uma resposta 
à salvação e ao perdão de Deus, restaurando a capacidade de adorar 
que foi perdida pelo pecado� O culto possui utilidades didática, 
sociológica e psicológica, sendo uma escola para aprender a viver 
como cristãos e um espaço de integração e comunhão (1 Coríntios 
10�17; Atos 2�42-47)�

b) A Essência da Adoração no Culto:

O amor é a essência da adoração� Sem o amor genuíno por Deus, o 
culto se torna vazio e sem valor� Amar a Deus com todo o coração, 
alma e força é o mandamento central da adoração (Deuteronômio 6�5; 
Mateus 22�37)�

c) Amor Integral da Mente na Adoração:

A adoração envolve também o uso da mente� Amar a Deus com 
entendimento é um desafio para os crentes, exigindo esforço e 
dedicação (Marcos 12�30; Lucas 10�27; Deuteronômio 6�5)� O culto 
racional ("LOGIKEN LATREIA") implica em engajar todas as faculdades 
humanas na adoração a Deus (Romanos 12�1)�
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d) A Reverência no Culto:

Reverência é essencial no culto, conforme Hebreus 12�28� Reverenciar 
a Deus significa respeitar e venerar a Sua presença sagrada� As 
atitudes no culto devem refletir essa reverência, incluindo a atenção 
plena e a consciência da presença de Deus (Mateus 18�20; Eclesiastes 
5�1)� Atitudes inapropriadas, como desatenção ou comportamento 
desrespeitoso, devem ser evitadas para garantir que o culto seja um 
momento de adoração verdadeira e proveitosa�

A adoração cristã, portanto, é um ato de profundo significado e 
importância, requerendo de cada crente um compromisso genuíno com 
Deus, expresso através do amor, da obediência e da reverência� O culto 
não é apenas um ritual religioso, mas um encontro sagrado com Deus, 
onde os fiéis são chamados a expressar sua fé e dedicação de maneira 
autêntica e respeitosa�

Os elementos do culto (1 Co 14.26-40)
Os elementos do culto representam os meios pelos quais os adoradores 
expressam sua adoração a Deus� Os principais elementos incluem:

1� A Bíblia

2� A Oração

3� A Música

4� Os Sacramentos: 

5� As Ofertas

Conforme o Catecismo de Heidelberg, um documento histórico das Igrejas 
Reformadas redigido por Zacarias Ursino e Gaspar Oliviano em 1563, é 
importante que os cristãos frequentem regularmente a igreja� Isso inclui 
ouvir e aprender a Palavra de Deus, participar dos sacramentos, invocar o 
Senhor publicamente e contribuir para as necessidades da comunidade�
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Os elementos do culto e a sua utilização:

1� A Bíblia Sagrada:

A Bíblia, como a Palavra de Deus, é o elemento mais crucial do culto 
cristão� Ela fundamenta cada ato de adoração, diferenciando o culto 
cristão de qualquer outro� As verdades bíblicas moldam tanto o ato de 
culto quanto as ideias e comportamentos dos adoradores� A Bíblia se 
manifesta no culto de várias maneiras, incluindo leituras, pregações e 
cânticos baseados em suas passagens�

2� Oração:

Orar é uma ordem do Senhor e uma prática indispensável tanto na vida 
pessoal quanto coletiva do cristão� A oração é um privilégio dos filhos de 
Deus e uma forma de exercer os direitos dentro da família divina� No culto, 
a oração é um ato constante, direcionado a Deus, feito em nome de Jesus 
Cristo, e caracterizado por humildade e ação de graças�

3� Música:

A música é um elemento essencial no culto, utilizada para expressar 
adoração e louvor a Deus� As características da música devem expressar 
verdades bíblicas, doutrinas corretas, natureza devocional, boa forma 
literária e musical, adequação à ocasião, adaptabilidade ao uso da 
congregação e adequação ao alcance dos cantores� A música na igreja 
deve consistir em "salmos, hinos e cânticos espirituais", entoados para 
louvar a Deus e edificar mutuamente os irmãos�

4� Sacramentos:

Os sacramentos são sinais sagrados do pacto da graça, instituídos por 
Deus para representar Cristo e seus benefícios� Existem dois sacramentos 
instituídos por Jesus: o Batismo e a Ceia do Senhor� Eles são celebrados 
publicamente e administrados pelos pastores ordenados, servindo como 
uma distinção visível entre os membros da igreja e o mundo�
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5� Ofertório:

Ofertar é um ato integral de adoração e fidelidade a Deus� Embora o reino 
de Deus não seja construído com dinheiro, mas com pessoas, o ato de dar 
dízimos e ofertas é vital para a sustentação da obra de Deus na Terra e traz 
prosperidade à vida do cristão� Ofertar é, portanto, uma forma de cultuar�

O lugar e o tempo do culto  
(Ap 1.10; I Co 3.16)

O culto
Fonte: Freepik (2024) 

#paratodosverem: Pessoas reunidas batendo palmas. Os semblantes são de tranquilidade e em primeiro pla-
no está um rapaz de perfil e sorriso no rosto, enquanto as outras pessoas aparecem fora de foco no quadro. 

O lugar do culto

O lugar onde ocorre o culto cristão tem uma importância simbólica 
significativa� Esses locais são considerados santos, destinados 
especificamente ao encontro entre Deus e Seu povo� Normalmente, por 
decisão da Igreja, um espaço é planejado, construído e consagrado para 
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o culto divino� H� Bullinger, o sucessor de Zuínglio, expressa que esses 
lugares são dedicados a Deus e aos propósitos sagrados, separados do uso 
comum para um uso singular e sagrado�

a� O Novo Testamento: Sob a Nova Aliança, conforme ensinado por 
Jesus em João 4:20-24, Deus não está confinado a um local específico 
para manifestar Sua presença� A adoração verdadeira transcende a 
localização física, focando-se em espírito e verdade�

b� O Templo no Novo Testamento: No Novo Testamento, com o 
Pentecostes, a Igreja - o "povo de Deus" - é vista como o templo (1 
Coríntios 3�16; Efésios 2�20-22; 1 Pedro 2�4-10)� Cada membro da Igreja 
é visto como um templo individual, dedicado a proclamar, refletir e 
louvar o Senhor (1 Coríntios 6�19)�

c� O Lugar do Culto: Na prática cristã, o lugar do culto é onde a Igreja 
se reúne em nome do Senhor Jesus (Mateus 18�20)� A teologia do 
Antigo Testamento já indicava que o local principal da presença de 
Deus era o povo que invocava Seu nome, independentemente de 
onde estivessem� Embora existam locais sagrados, a presença de 
Deus não está limitada a esses espaços� Eles servem para mostrar 
que Deus atua no mundo e reivindica soberania sobre toda a terra, e 
que Ele convoca Seu povo para encontros com Ele dentro dos limites 
deste mundo, conforme explicado por Von Allmen (Allmen, 2006)�

O culto e o tempo

A adoração cristã, especialmente quando expressa através de rituais, 
está intrinsecamente ligada ao tempo� No Antigo Testamento, Deus 
estabeleceu períodos específicos para o culto em Israel, incluindo 
sacrifícios diários, o descanso do sábado, os primeiros dias do mês e 
festividades anuais, como destacado por Russel Shedd�

No Judaísmo, o sábado semanal era um momento sagrado, reservado 
para Deus (Êxodo 20�11; 31�13)� Era uma lembrança da obrigação do homem 
de adorar a Deus, observando tempos e lugares santificados�
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Sob o Novo Pacto, o entendimento cristão do tempo é transformado� 
O cumprimento dos tempos judaicos, incluindo festas e sábados, 
prefigurava o que estava por vir� Em Cristo, esses tempos encontram 
sua realização (Gálatas 4�4-5; Colossenses 2�17)� Cristo é visto como o 
verdadeiro "sábado" (Marcos 2�23-28; Mateus 11�28-30), e a Igreja Primitiva 
entendia o descanso como a consagração de todos os dias a Deus, 
abstendo-se do pecado, conforme explicado por Von Allmen�

A Igreja Cristã adotou o primeiro dia da semana, o domingo, como o novo 
dia de culto, em comemoração à ressurreição de Cristo (Atos 20�7; Mateus 
28�1; Marcos 16�1; Lucas 24�1; João 21�1; Apocalipse 1�10)� O domingo adquiriu 
um significado especial:

a� Um Memorial: Celebra a ressurreição de Cristo�

b� Um Símbolo: Representa um novo começo na fé cristã�

c� Comunhão Cristã: Tornou-se um dia central para a liturgia e 
comunhão cristã�

Socialmente, o dia de descanso pode variar conforme a sociedade e as 
obrigações individuais� No entanto, o domingo tem um papel vital na 
comunhão cristã e na celebração da Nova Aliança�

O culto de domingo é um lembrete da ressurreição de Cristo, um evento 
fundamental para a existência da Igreja� Com isso, a adoração pelo Espírito 
transcende a noção de tempos designados para o culto, mas a reunião 
da Igreja permanece essencial� O domingo é escolhido para a adoração 
coletiva, marcando a vitória de Jesus sobre o pecado� Contudo, não se 
deve idolatrar o domingo como o único dia para adoração� A prática cristã 
reconhece que cada pessoa pode ter um dia diferente para descansar 
e adorar a Deus, adaptando-se às suas circunstâncias individuais� 
O importante é manter o compromisso com a adoração regular e a 
comunhão com outros crentes�
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Enfrentando o falso culto (I Rs 18.20-40)
O profeta Elias foi encarregado de uma missão extraordinária, mesmo sob 
a ameaça de Jezabel, a rainha que promovia a adoração a ídolos�

A sociedade na época de Elias estava mergulhada em insegurança� 
Conspirações políticas frequentemente derrubavam governantes de 
forma inesperada� A corrupção e a injustiça eram generalizadas na 
esfera social, enquanto a moralidade sofria com a crescente vaidade e 
imoralidade� Na área da teologia e liturgia, mudanças abruptas estavam 
ocorrendo, influenciadas pelos cultos vizinhos, em particular os assírios� 
O culto a Baal era particularmente sensual e atraente aos sentidos, 
caracterizado por expressões sensoriais�

Nesse contexto, Deus levantou o profeta Elias� Ele não era conhecido por 
sua educação refinada� Sua aparência, dieta e temperamento revelavam 
uma pessoa áspera e impetuosa�

Sob a orientação divina, Elias decidiu desafiar os profetas de Baal� Era o 
momento crucial para o povo de Deus fazer uma escolha: servir ao verdadeiro 
Deus de maneira autêntica ou continuar no culto falso a Baal, que estava se 
misturando com a verdadeira adoração� Elias rompeu com essa confusão 
religiosa� Através do exemplo do profeta Elias, podemos aprender:

Como enfrentar a idolatria

No versículo 21 de I Rs 18, o Profeta Elias exortou o povo a tomar uma 
decisão convicta: "Se o Senhor é Deus, segui-o��� até quando coxeareis 
entre dois pensamentos?" Aqui, vemos a fé viva de Elias� Antes mesmo 
de presenciar o fogo do céu, antes da grande vitória, Elias já tinha 
convicção e sabia quem era o verdadeiro Deus� O povo, no entanto, 
estava indeciso� Enfrentamos a idolatria com base em nossa convicção�
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Características da Idolatria:

a� Fogo Falso

O Profeta Elias proibiu os profetas de Baal de acenderem fogo� A idolatria 
é caracterizada por aceitar falsas manifestações espirituais� Elias insistiu 
que o fogo deveria vir do céu, pois Deus não aceita culto com elementos 
estranhos� Isso é ilustrado pela trágica morte dos filhos de Arão, que 
trouxeram fogo estranho ao culto do Senhor�

b� Excesso de Ritualismo

Os profetas de Baal realizaram rituais intensos, incluindo gritos, mancando 
e se autoflagelando (versículos 26, 27, 28)� Essa adoração era longa e 
exagerada (versículo 29)�

Características do culto restaurado 
por Elias
É importante lembrar que nesta história, Baal permaneceu em silêncio�

1� Restauração do Antigo Altar

Conforme o versículo 30 de I Rs 18, Elias empreendeu a restauração 
do antigo altar de seus pais, o mesmo altar onde seus antepassados 
adoravam a Deus�

2� Elias Presta Culto de Acordo com a Palavra

Elias demonstrou precisão em seu culto, seguindo as instruções da 
Palavra de Deus� Ele utilizou pedras, não recorrendo a ideias criativas� 
Obedeceu às Escrituras, empilhando doze pedras como ordenado� Além 
disso, observou o horário correto para apresentar a oferta, seguindo a 
determinação divina� Fielmente, Elias invocou o nome do Senhor�
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3� Culto Dirigido a Deus

Elias dirigiu sua adoração ao Deus da Aliança, ao Deus de seus ancestrais e 
àquele em quem ele firmemente cria� Nosso Deus tem uma história com 
Seu povo, revelando-se ao longo dos caminhos traçados em Sua Palavra e na 
narrativa de nossa jornada� Ele é o Deus de Abraão, Isaque e Jacó (conforme 
I Rs 18�36)� Para Elias, o "Senhor é Deus", e essa convicção foi confirmada ao 
povo após o milagre do fogo celestial que consumiu o sacrifício�

Reflita
Deus é soberano, operando maravilhas de acordo com 
Sua vontade� Elias tinha plena fé nesse Deus� Mesmo 
quando inundou o altar com água (versículo 34), Elias 
confiava que Deus manifestaria Seu poder, desafiando as 
leis naturais para que o povo cego pudesse testemunhar 
Sua majestade�

Elias entendia que este Deus soberano era o Senhor absoluto do coração 
do povo, como expressou em sua oração: "Responde-me, para que este 
povo saiba que tu, Senhor, és Deus, e que a ti fizeste retroceder o coração 
deles"� Isso reflete a profunda teologia de Elias, onde Deus é o único 
que convence, salva, escolhe, chama e predestina� A salvação depende 
inteiramente do Senhor, que revela Seu poder� Ele é um Deus soberano, 
controlando com determinação os destinos do mundo� O ministério do 
profeta Elias destaca a universalidade da soberania divina, com todo o 
universo sob o comando de Deus�

4� Na Teologia de Elias, Conhecemos um Deus Amoroso

Elias reconhece um Deus que estabelece uma aliança com Seu povo e 
mantém um diálogo por meio do profeta� A própria presença de Elias 
demonstra o zeloso cuidado de Deus� Ele envia profetas por amor, chama 
Seu povo e nunca deixa de ser fiel� Este é um Deus amoroso que responde 
às orações de Seu povo, como fez com Elias�
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Deus também defende Seu povo contra os falsos profetas� Naquele dia, os 
450 profetas de Baal foram exterminados, uma demonstração do amor de 
Deus ao proteger os Seus� Esta é uma fonte de consolo, pois, embora os 
falsos profetas possam causar danos, eles não poderão destruir o povo de 
Deus� A glória do Senhor será estabelecida!
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Conclusão
A adoração e o louvor constituem um ato de encontro entre o divino e o 
humano� É o momento em que o eterno se encontra com o efêmero, o 
infinito com o finito, o espiritual com o carnal, e Deus com o homem� No 
culto e no louvor, Deus e o homem se unem� Portanto, é essencial que 
haja um mediador, e esse mediador é o verdadeiro Deus, Jesus Cristo� 

A mulher samaritana compreendia que, quando o Messias viesse, todas as 
questões seriam resolvidas� Jesus se apresentou como aquele que estava 
por vir e declarou: "Ninguém pode chegar ao Pai a não ser por mim" (João 
14�6)� Ele é o perfeito Deus e o perfeito homem que media nosso louvor e 
nos conecta ao Pai�
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Material Complementar

Livro

Merker, Matt� Culto público - Série 9Marcas: A igreja reunida como povo 
de Deus� São Paulo� Editora Vida Nova� 2022� 
https://www�vidanova�com�br/livros/culto-publico-serie-9marcas 
Neste excelente livro, o autor Matt Merker trabalha sobre o valor da 
adoração comunitária na igreja� O autor leva o leitor a pensar em uma 
verdadeira adoração com base bíblicas, mostrando que ela é o prenúncio 
do culto eterno a Deus por seu povo na nova criação�

Vídeo

O Culto que Glorifica a Deus – Augustus Nicodemus – Conferência Fiel 2016 
https://www�youtube�com/watch?v=nu_eQ64XpX8 
Neste vídeo o Dr� Augustus Nicodemus trata sobre o culto que glorifica a 
Deus a partir da exposição do livro de Malaquias� Nicodemus aponta várias 
temas dentro do livro, mostrando que todos eles estão relacionados com 
uma preocupação do profeta, que é o culto a Deus� 
Esta mensagem, além de bíblica é prática�

Artigo

Colocarei abaixo alguns manuais de cultos conforme algumas denominações� 
Convenção Batista brasileira:  
https://www�convencaobatista�com�br/sig/modulos/site/comunicacao/
uploads/documentoDownloadSite/cultoeadoracao�pdf 
Presbiteriana do Brasil 
https://assets�siteprover�com�br/4944/2021/09/27_1067800_615206c1c2b94�pdf 
https://assets�siteprover�com�br/4944/2021/09/27_1067800_6152032842b67�pdf 
Igreja Metodista do Brasil 
file:///C:/Users/user/AppData/Local/Temp/MicrosoftEdgeDownloads/
d3f73a7b-d455-4c90-afe1-3f9a67e63eff/normativas-para-a-celebracao-de-
cerimonias-do-ritual-e-outras-920�pdf 

https://www.vidanova.com.br/livros/culto-publico-serie-9marcas
https://www.youtube.com/watch?v=nu_eQ64XpX8
https://www.youtube.com/watch?v=3paQuF8VRFs 
https://www.convencaobatista.com.br/sig/modulos/site/comunicacao/uploads/documentoDownloadSite/cultoeadoracao.pdf
https://www.convencaobatista.com.br/sig/modulos/site/comunicacao/uploads/documentoDownloadSite/cultoeadoracao.pdf
https://assets.siteprover.com.br/4944/2021/09/27_1067800_615206c1c2b94.pdf
https://assets.siteprover.com.br/4944/2021/09/27_1067800_6152032842b67.pdf
file:///C:/Users/user/AppData/Local/Temp/MicrosoftEdgeDownloads/d3f73a7b-d455-4c90-afe1-3f9a67e63eff/normativas-para-a-celebracao-de-cerimonias-do-ritual-e-outras-920.pdf
file:///C:/Users/user/AppData/Local/Temp/MicrosoftEdgeDownloads/d3f73a7b-d455-4c90-afe1-3f9a67e63eff/normativas-para-a-celebracao-de-cerimonias-do-ritual-e-outras-920.pdf
file:///C:/Users/user/AppData/Local/Temp/MicrosoftEdgeDownloads/d3f73a7b-d455-4c90-afe1-3f9a67e63eff/normativas-para-a-celebracao-de-cerimonias-do-ritual-e-outras-920.pdf
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Assembléia de Deus  
https://baixardoc�com/preview/manual-de-liturgia-assembleiana-5c55fdd433317 
Igreja evangélica de confissão Luterana 
Neste site abaixo há alguns modos com os luteranos fazem suas liturgias� 
https://www�luteranos�com�br/conteudo/manuais-e-livros-de-liturgia

https://baixardoc.com/preview/manual-de-liturgia-assembleiana-5c55fdd433317
https://www.luteranos.com.br/conteudo/manuais-e-livros-de-liturgia
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Técnicas para preparo de lanches
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